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Introdução 
O xampu sólido surge como uma alternativa ao 
líquido, reestruturando-se para atender aos 
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e 
às tendências que abrangem o setor cosmético, 
como waterless beauty e o uso de ingredientes 
naturais. Assim, sua nova apresentação dispensa 
embalagem de plástico, sendo uma inovação que 
reduz o impacto ambiental. Nesse contexto há a 
necessidade de se desenvolver formulações, 
metodologias de produção e caracterização a fim 
de suprir a demanda por um xampu que cuide tanto 
do bem-estar do cabelo como do planeta (1-3). 
 
Resultados e discussão 
As formulações (Tabela 1) foram estruturadas a 
partir de xampus sólidos comerciais de nicho 
sustentável e os resultados da caracterização 
comparados com um produto de referência (R). 
 
Tabela 1. Composição das formulações. 
Ingrediente (%) F1 F2 F3 F4 
Argila 4,9 5,0 4,8 - 
SCI 43,4 44,9 58,2 46,6 
Ácido esteárico 8,4 10,5 9,7 9,1 
Álcool cetoestearílico 3,5 5,5 4,8 4,3 
Manteiga de cacau 7,4 8,0 4,8 8,2 
Óleo de coco 2,0 2,0 3,5 2,8 
Goma xantana 5,9 6,0 - 4,5 
Amido de milho 3,0 6,0 - 2,5 
Óleo de girassol 3,0 2,0 2,5 2,3 
CAPB 10,4 5,0 3,9 9,5 
SLESC 4,0 3,0 3,9 4,0 
Água destilada 2,0 - - 3,5 
Glicerina 1,2 1,0 3,8 1,5 
Spirulina 0,5 1,0 - 1,0 
Ácido cítrico 0,4 0,2 0,2 0,3 
 
A caracterização preliminar dos xampus (Tabela 2) 
baseou-se na obtenção de pH compatível com o 
couro cabeludo, espuma abundante e resistência 
ao amolecimento, expressa em perda de massa 
após submersão em água. Para a geração de 
espuma foram utilizados os surfactantes cocoil 
isetionato de sódio (SCI), cocoamidopropil betaína 
(CAPB) e lauril éter sulfossuccinato de sódio 
(SLESC), sendo a eficiência dessa mistura próxima 
ao padrão comercial (R) em F1. Ademais, o xampu 
tornou-se mais resistente mediante a adição de 
goma xantana e amido. Entretanto, uma alta 
concentração desses demonstra reduzir a espuma. 
Por fim, a argila mostra-se como um ingrediente 
natural com potencial de contribuir com a 
capacidade de limpeza e melhoria do aspecto 
visual do produto. 
 
Tabela 2. Caracterização preliminar das formulações.  
Parâmetro F1 F2 F3 F4 R 
pH 5,3 4,6 5,2 5,7 6,2 
Espuma (mL) 10,2 2,5 9,1 8,7 11,0 
Perda de 
massa (%) 
9,5 2,6 15,7 8,7 1,8 
 
Conclusões 
A otimização simultânea da resistência e formação 
de espuma se mostra como um desafio. São 
fatores importantes na durabilidade do produto e 
aceitação do consumidor, o qual procura uma 
alternativa mais sustentável e natural, mantendo o 
padrão de qualidade do xampu tradicional líquido. 
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